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autoridade há de ser um de-
ver maior de um presidente 
da República cônscio da 
obrigação de fazer respeita-
do o poder que exerce. Não 
pode, por isso, passar sem 
registro o bate-boca em que 
se envolveram o sr. Itamar 
Franco e parlamentares, à 
frente o senador Amir Lan-
do, durante audiência públi-
ca convocada pelo chefe do 
governo para receber denún-
cias da CPI que investiga o 
cumprimento do Programa 
Nacional de Desestatização. 

"Não permitiremos que 
nos confundam com o outro 
governo. Aqui ninguém tem 
mão suja. Aqui se tem uma 
vida limpa e de muitos e 
muitos anos. ..É o único patri-
mônio que temos aqui e não 
vamos permitir que quem 
quer que seja venha a jogar 
lama nele. Se quiserem jo-
gar, joguem de frente. Não 
procurem a imprensa. Não 
vamos permitir que qualquer 
congressista (...) venha le-
vantar qualquer dúvida so-
bre o governo. Apontem on-
de está a corrupção dentro 
do governo. Digam agora." 
Perdoe o leitor a citação ex-
tensa. É que todos as pala-
vras exibem um estado de 
espírito próximo do paroxis-
mo e comprovam, que o pre-
sidente não se deu conta de 
que não será com destampa-
tórios nem dando murros na 
mesa que obterá as informa-
ções de que carece. 

Entre os congressistas 
com que se defrontava, ne-
nhum estaria obrigado a 
atendê-lo, naquele instante. 
Ou "neste segundo", como 
exigiu ele. Quer S. Exa. pro-
vas de corrupção? Terá de 
aguardar que os trabalhos 
dessa CPI se encerrem e do 
relatório que for elaborado  
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uma foto que dispensa legen-
da, retratando episódio que 
não tem por que se repetir. 

Fica no ar uma dúvida 
sobre se o sr. Itamar Franco 
teme pelo rumo dos traba-
lhos da CPI do Programa 
Nacional de Desestatização. 
Nesse sentido, são sintomá-
ticas estas palavras de S. 
Exa.: "Eu não sei se essa CPI 
é igual ou pior do que a do 
PC. Só peço que não se con-
funda este governo com 
aquele. Ele é muito diferente 
do anterior". Nada tema o 
presidente se alguma CPI 
chegar a comprovar que a 
administração dele não vem 
a ser o modelo de transpa-
rência que desejaria que fos-
se. Se não houver fato que o 
comprometa direta ou indi-
retamente em irregularida-
des praticadas no âmbito do 
serviço público, nada lhe po-
derá ser imputado. 

Seja como for, esses acon-
tecimentos servem para ad-
vertir que é preciso acabar 
com o clima de confusão que 
se está adensando entre Exe- 

curi-vo e Legislativo. O con-
fronto entre os titulares do 
mandato eletivo desserve a 
uma causa: a necessidade de 
que se entendam para, traba-
lhando em harmonia, con-
certarem as medidas impres-
cindíveis a permitir que o 
País supere as muitas crises 
que o acometem, impondo 
ao povo sofrimentos e frus-
trações. 

Há uma série de projetos 
importantes que o Executivo 
precisa ver transformados 
em lei, para o exercício das 
tarefas normal de gerir o 
serviço do Estado, debelar a 
inflação e retomar o desen-
volvimento. A aprovação 
desses projetos só se dará 
numa atmosfera de com-
preensão e respeito mútuo 
entre o presidente da Repú-
blica e seus auxiliares dire-
tos e os parlamentares. 

"Se houver algum erro, 
meu governo não permitirá 
que aconteça", declarou o sr. 
Itamar Franco. Saiba S. 
Exa. que isso é impossível. 
Erros houve, há e sempre 
haverá. Essencial é identifi-
cá-los e corrigi-los. Para re-
mate, assinale-se que não há 
erro algum no propósito de 
levar adiante o Programa 
Nacional de Desestatização. 
"Nós mudamos muitas vezes 
as regras da privatização. Se 
precisar, mudamos mais", 
disse ele e concluiu: "O go-
verno tem a linha de privati-
zar, sim". Ótimo. O que lhe 
resta fazer portanto é seguir 
em frente, aproveitando, no 
Legislativo, quantos aliados 
possa obter para atingir esse 
objetivo; e esses aliados se 
comporão tanto mais facil-
mente na medida em que se 
consolidem, entre o Planalto 
e o Congresso, laços de sóli-
do apreço e acatamento. Os 
quais, hoje, são tênues. 
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provas. Compreende-se a 
preocupação do sr. Itamar 
Franco com a lisura com que 
ajam seus auxiliares diretos e 
os subordinados deles. Ho-
mem dê bem, nada mais jus-
to do que se querer cercar de 
homens de bem. Nem sem-
pre o conseguirá, porém. As-
sim, não pode criticar quem 
levanta dúvidas sobre a ação 
do governo ou, pelo menos, 
de setores do governo. E a 
verdade é que as dúvidas, se 
forem robustas, consisten-
tes, apenas o ajudarão a apu-
rar o que ocorre e, se for o 
caso, tomar as providências 
devidas para restabelecer os 
padrões de honestidade por 
que se bate, credor dos elo-
gios gerais. 

Estampou-se no Jornal do 
Brasil uma fotografia assaz 
expressiva da discussão ha-
vida entre o presidente da 
República e o senador Amir 
Lando, trocando dedos em 
riste, e cenho carregado pelo 
calor da contenda, quando 
deveriam travar um diálogo 
que, por acalorado que fos- 


